
JORNAL DOS PORTUGUESES DA REGIÃO DE GRENOBLE 

OUTUBRO 73 I FR 

de SUIÇA (Comptoi r)-

FORA DÀ SUIÇA COM 
OS FASCISTAS PORTUGUESES 

?9 

O governo da burguesia Suiça convidou, 

os representantes da burguesia portuguesa, 

como convidado^honra na feira internacio-

nal de Lausana . Mas os criminosos e explo-

radores são odiados por toda a parte. 

Assim, dia 8 de Setembro, dia de abertu-

ra da feira em Lausana (Suiça) mais de 

4.000 pessoas manifestaram nas ruas contr;i 

a presença dos capitalistas portugueses na 

feira internacional. Os manifestantes cl i rj_ 

giram-se ao local da feira internacional 

gritando: "Fora da Suiça com os fascistas 

portugueses'.' - "Viva a luta do povo portu-

guês". - "Viva a luta dos povos africanos". 

Deste modo os manifestantes quiseram dar o 

seu apoio ao povo português e aos povos de 

Angola, Guiné e Moçambique e ao mesmo tem-

po mostrar o seu ódio para com os bandi-

dos dos capitalistas. 

No fim da manifestação houve vários ora 

dores que tomaram a palavra entre os quais 

um jovem português que falou em nome do CAJX, 
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* DS LEiTORES ESCREVEM ... * 

Fat-te correspondente 

d& JlCarme na terra 

&nde trabalhas. 

Envla-n&ò Afottccas 

C amaradas , 

Foi no dia 1 5 de Julho que o fas_ 

cista Senhor Presidente da Repúbli_ 

ca foi a Viana para a inauguração 

do novo governo civil, ou a nova ca 

sa, para melhor roubarem os pobres 

trabalhadores . 

Havia transporte de borla para 

que toda a maltinha viesse ver sua 

excelência, o fascista, assim como 

os seus lacaios que se encontravam 

ao centro da praça. No entanto, quan-

do esperavam que o povo dissesse vi. 

va, tudo ficou calado e o patife 

acagaçado saiu pelas trazeiras para 

.ANHESES n 
Saúda Sua Ex. o 
Presidente 

que ninguém desse por ela. 

Ainda por cima de patifes e as^ 

sassinos, esses fascistas são aldra 

bões porque depois nos jornais, o 

que já era de esperar, podia-se ler 

que foi muito bem recebido . Também 

tive oportunidade de ver o recinto 

que os burgueses tinham ocupado na 

Apúlia e que foi destruido pelas 

trabalhadores. Aqui vos envio duas 

fotos, uma da Apúlia e outra de 

Viana . 

Um camarada 

lio ta: 

a foto da Apúlia vem na pág. 6 

Paris, 27/7/73 

Caros camaradas: 

Grenoble , 

Amigos portugueses gosto muito 

do vosso jornal mas nem sempre o te 

nho, por isso, inscrevo-me para o 

ter todos os meses. 

Além de gostar é verdade o que 

dizem no jornal deste mês sobre o 

caso das férias pois passou-se comi 

go há 2 anos que paguei para ir 

mais depressa, e o comboio foi tâb 

depressa que chegámos à noitinha. 

Com os meus comprimentos, 

M. 

ATENÇÃO !.. 

ojífatme" mudou-
de dútecçãoz 

"0 A L A R M E" 

22 V I L L A G E DU 

38640 - C L A I X 

R I F 

Devo-vos dizer que foi grande a 

minha satisfação ao ler pela pri-

meira vez, desde que estou em Fran 

ça, (já vai fazer 2 anos que abando 

nei o nosso pais, para não partici-

par na criminosa guerra colonial) , 

ura jornal do tipo do "Alarme" verda 

deiro representante dos interesses 

dos trabalhadores portugueses emi-

grados na região de Grenoble, náo 

só pela suas características mas 

também pela sua linguagem acessível 

a toda a gente. É uma pena que o 

vosso exemplo ainda não tenha sido 

seguido por outros camaradas em to-

dos os lugares da França onde haja 

trabalhadores portugueses em grande 

número, como por exemplo na região 

parisiense. Junto vos envio lOff. 

para uma primeira assinatura dese-

jando ao mesmo tempo ao "Alarme" os 

maiores êxitos no prosseguimento da 

sua justa luta contra a opressão e 

expio. açâo de que são vítimas os 

trabalhadores portugueses. 

Um leitor amigo 

UM GRUPO 1>E MULHERES ESCREVE 
No último jornal de Agosto-Setembro 

falámos sobre a pílula, como uma 

das maneiras de evitar de ter fi-

lhos. No entanto, esta não é a úni-

ca maneira, embora seja a mais fá 

cil e a mais segura. Um casal que 

não queira ter mais filhos poderá 

ainda utilizar os seguintes métodos: 

- o esterilete 

- a ligadura das trompas 

- o diafragma 

- o preservativo 

Vejamos o que nos dizem a Rosa e a 

Alice sobre cada um deles: 

Rosa- Sabes, alice, ando muito abor-

recida porque não sei o que hei- de 

fazer. A verdade ê que o meu marido 

e eu, não queremos ter mais filhos 

pois estes 4 já nos dão muito tra-

balho. 0 médico disse-me que não 

posso usar a pilula porque tenho 

muitas varizes. Ele falou-me numa 

outra coisa que se chama esterilete 

mas eu não percebi bem o que ê. Já 

ouviste falar nisso? 

Alice- Sim, sei o que é. E uma coisa 

em plástico que o médico mete no 

útero e que impede que a mulher fi-

que grávida mesmo que tenha relações. 

. ESTERILETE 

R- Então e isso não faz mal? 

A- Nâo, a mulher não sente nada, 

mas uma vez que tem um aparelho des^ 

tes deve ir consultar o médico, de 

vez em quando para ver se o esteri-

lete está no seu lugar. 

No caso da pessoa desejar ao fim 

de alguns meses ter um filho, deve 
. , . , . vi* 

ir ao medico para ele tirar'o este-

rilete. De qualquer modo, embora se_ 

ja um método muito certo, não é 

tão seguro como a pílula. 

R- Pois é, mas eu só tenho consulta 

marcada para daqui a duas semanas e 

daqui até lá. . . 

A- Bem, daqui até lá, o que podes 

fazer é dizer ao teu homem que use 

o preservativo que podem comprar na 

farmácia, senão arriscas mesmo de 

ficar grávida. 

R- Eu tenho uma tia que tem 42 anos. 

Já tem 8 filhos e, como não queria 

ter mais foi ao médico que lhe fez 

uma pequena operação. 

A- Pois essa operação é o que se 

(ContlYiua pág* 4) 
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NOTICIAS 9A REGIÃO 

ST. MARTÍN D HERES 
DIAS 11 E 19 DE AGOSTO FUTEBOL DE 

AMIZADE ENTRE SOLTEIROS E CASADOS 

EM ST. MARTIN D HÈRES. 

Há muito malta que diz que os 

portugueses são isto são aquilo e 

que não se pode fazer nada; ora 

tem-se verificado o contrário. Na 

verdade o grupo organizador da 

sala de St. Martin d'Hères, tem con 

seguido, apesar da falta de condi-

ções, fazer com que as pessoas se 

encontrem, bebam um copo, discutam 

os seus problemas, o que fará com 

que sejam mais unidas. Uma das ini 

ciativas desse grupo organizador da 

sala, foi a passagem de um filme 

feito pelos próprios trabalhadores, 

sobre um passeio que houve a Chara-

vines e um jogo entre solteiros e 

casados. Apesar de estar muita geii 

te em férias, o filme teve muita as^ 

sistência. Aparecia muita gente no 

filme que por estar em férias não o 

pôde ver, por isso, propúnhamos aos 

camradas responsáveis da sala que o 

passem outra vez. Esta coisa de a 

gente se ver num filme feito por 

nós mesmos até tem outro valor. 

Outra das iniciativas, foi a rea 

lização de dois jogos de bola entre 

solteiros e casados um no dia 11 e 

outro no dia 19. Ambos os jogos se 

fizeram num ambiente de grande ami-

zade e, se algum problema houve, ali 

mesmo foi resolvido, através da dis-

cussão entre todos. No fim de cada 

jogo houve comes e bebes em que par_ 

ticiparam além dos jogadores, oii 

tros trabalhadores, mulheres e cri-

anças, que como todos os emigrantes 

para aqui somos obrigados a andar. 

Estes comes e bebes têm sido pa-

gos só pelos jogadores, e, a prop<5 

sito disso, dizia um jovem trabalha 

dor lá no campo : 

"E porreiro que toda a gente que 

assiste coma e beba, mas não de 

viam ser só os jogadores a pagar.
 ,r

~ 

Um outro respondeu-lhe : 

"Oh pá, mas não vamos agora por 

as mulheres e filhos dos jogadores 

a pagar também!" 

"Mas é preciso ver, pá, que eu e 

muitos outros, vimos aqui sempre, 

comemos e bebemos e nunca pagamos 

nada. " 

Aqui deixamos o que ouvimos, to-

das as ideias são de aproveitar e 

discutir e agora os camaradas da sa_ 

la que resolvam este problema da me 

lhor maneira. 

DOMENE 

VIVA A LUTA DOS OPERÁRIOS DA SDEM ^ 

continuação da primeira pág. 

A greve na SDEM começou com a 

greve de 1 hora por dia, passou de-

pois a 2 horas e a seguir às férias 

grandes quando o patrão jul > a que 

tudo ia acabar, sucedeu o c rário. 

Dia 29 de Agosto todos 'erá-

rios (115 dos quais 95 são emigra-

dos) , resolveram ocupar a fábrica 

e pôr na rua o patrão, os chefes e 

os lacaios do patrão. Os operários 

exigiam bb cts, por hora de aumento 

para todos menos para os chefes. Mas 

a CFDT, a organização sindical que 

dizia defender os trabalhadores, aca 

bou por traí-los. 

Quando a luta se preparava para 

ser vitoriosa, quando a vontade de 

lutar de todos os operários era de 

aço, a CFDT através das negociatas 

com o patrão acabou por se pôr de 

acordo com este num pequeno aumento 

na "grille" dos salários, quer 

dizer; que nem todos recebessem o 

mesmo aumento. 

Aí foi a derrota, foi uma punhala_ 

da nas costas de todos os OS e Mano_ 

bras da SDEM, e nas costas dado que 

eles não estavam presentes nessa ne 

gociata . 

No fim a CFDT veio dizer vitória 

mas a vedade é que a partir do 1 de 

Setembro a maioria dos operários, os 

OS e Manobras vão receber mais 23,5 

cts. à hora mas os que têm boas pro_ 

fissões e que são a minoria (os me 

cânicos) , vão receber mais 55,5cts. 

à hora. Como dizia um operário por 

tuguês da SDEM :*Fomos levados pelo 

sindicato"-"Será que eu e os meus 

filhos não temos de comer como os 

outrii!" - "Então a carne e o vinho 

devia ser mais barata para os operá^ 

rios! ! !" 

Camaradas, temos de nos organi 

sar, temos de começar a contar com 

as nossas próprias forças, A força 

operária - senão nada feito. 

Suíça ( Lausana) 

MANIFESTAÇÃO 

(continuação da primeira pag.) 

Comité de Apoio aos Desertores. Es-

te jovem falou sobre a guerra colo-

nial assassina que os burgueses nos 

querem obrigar a fazer e das lutas 

que ultimamente o povo português 

tem travado (Transportes em comum 

do Porto e Coimbra, Tebe, Pescado_ 

res de Matosinhos, Apúlia, etc...) 

Então esses bandidos queriam vir 

à Suiça apresentar em exposição a 

alta costura, os grandes pratos da 

cozinha, as grandes praias, grandes 

filmes sobre Angola, etc., queriam 

falar d< ssa alta costura que eles 

vestem enquanto o povo anda esfarra_ 

pado, queriam falar dos grandes ban 

quetes enquanto o povo vê a vida au_ 

mentar todos os dias, queriam falar 

de Angola para darem a entender que 

em Angola tudo está bem e não se 

passa nada, enquanto que o povo Aii 

goiano à custa dos maiores sacrifí-

cios luta todos os dias. Desta vez 

enganaram-se , aliás, o Caetano se ti 

vesse vergonha e um pouco de intel^ 

gência já nem se metia nestas andan 

ças, ele bem viu como foi recebido 

em Junho na Inglaterra.- E que os po_ 

vos do mundo inteiro começam a to 

mar comsciência e conhecimento das 

trafulhices, da exploração, dos cri 

mes que comete a burguesia portugue_ 

sa . 

ASSINA E FAZ ASSINAR 
"a alarme* AOS TEUS AMIGOS 

QUERO RECEBER 0 "AI_ARME"EM CASA: 

NQNE 

MORADA 

Preço de uma assinatura: 10f, preço ae cada: lf 
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UM GRUPO DE MULHERES ESCPEVE 
(continuação da 2 o página) 

A- Pois essa operação é o que se 

chama "a ligadura das trompas", mas 

é preciso ter 35 anos ou mais para 

o médico aceitar de a fazer. Esta 

operação é definitiva. A pessoa de 

pois nem que queira não poderá ter 

mais filhos. De qualquer modo é uma 

operação bastante simples e há médi^ 

cos que estão de acordo em a fazer 

desde que o homem e a mulher este-

jam de acordo. 

R- Sabes o que estou a ver, ê que 

ao fim e ao cabo não há muitas ma_ 

neiras de evitar de ter filhos. 

A- Lá isso tens razão. Métodos mais 

seguros, só há estes que a gente 

esteve a falar. Há ainda o diafrag 

ma mas é muito pouco usado e pouco 

seguro . E um ap.-arelho que se mete 

na vagina antes da pessoa ter rela-

ções, no entanto, é preciso apren 

der a colocá-lo e não é nada práti-

co. Todas as outras coisas que se 

usam são muito pouco eficazes. 

Há dias ouvi falar num método 

contraceptivo novo para o homem, 

uma espécie de pílula... mas ainda 

não está pronto. 

R- E pena que haja tanta gente que 

não esteja informada do que deve fa_ 

zer. E assim que há muitas familias 

que têm 7 ou 8 filhos sem os deseja_ 

rem e com grandes dificuldades para 

os criarem. 

A- Pois é, o governo e toda a pandi 

lha de patrões, médicos e advogados 

que o defendem, quer seja aqui, 

quer seja em Portugal, não deixam 

passar a informação. Eles não que-

rem que o povo conheça os métodos 

contraceptivos. No fundo o que eles 

■querem é ter só 1 ou 2 filhos, e 

que o povo tenha muitos que traba 

lhem para eles, e que defendam os 

seus interesses na guerra. 

as eleições 

EM OUTUBRO GRANDE CIRCO (ELEIÇÕES 

DE DEPUTADOS PARA A ASSEMBLEIA NA. 

CIONAL) EM PORTUGAL. 

Como atracção principal os pa-

lhaços: da Acção Nacional Popular, 

do Partido que se diz Comunista 

Português, e da Acção Socialista. 

Para que servem estes eleições? 

Vai haver muitas promessas mas de-

pois tudo vai continuar como dan-

tes. Mas, o povo trabalhador começa 

a compreender , cada vez mais, que 

não é com os eleições que o povo 

conquista o poder. 

A FALTA DE AGUA 
NÃO É COM PROMESSAS QUE O POVO MATA A SEDE 

MATOSINHOS 
AINDA AS CONTAS DA GREVE DOS PESCA 

DORES . 
Continua a chegar dinheiro para 

os pescadores ao nosso jornal. 

■ » do Canadá: 41fr.50 

Embora a greve já tenha acabado, 

o dinheiro vai para Portugal para 

apoiar novas lutas. 

AMADORA 
Nesta terra a falta de água já 

não é coisa estranha pois que no 

espaço de um mês a água já faltou 

por duas vezes. 

Os burgueses já não se compreen 

dem, pois que a companhia das águas 

diz "que é o calor que causa a fal-

ta de água" e diz também qve nada 

tem a ver com a falta de água na 

Amadora, que este assunto pertence 

à câmara de Oeiras. 

Um elemento desta câmara "acusa" 

a companhia das águas, dizendo que 

a falta de água é provocado por e£ 

ta mesma companhia. 

Entretanto é o povo que sofre. 

ALDEIA de JOANES 
Já há 32 anos que o povo luta pa_ 

ra ter um melhor fornecimento de 

água, mas o abastecimento continua 

a fazer-se através duma fonte sem o 

mínimo de condições higiénicas e 

que deita cerca de 2 litros de água 

por minuto . 

A câmara promete mas não é com 

promessas que o povo bebe a água 

que já pagou e repagou. 

. .. . kT AS . 
O povo pagou a canalização para 

ter água em casa e já passaram al-

guns meses, mas ainda não há nem 

motores, nem corrente elétrica para 

pôr em movimento a água. 

Dos burgueses só se espera pro 

mossas c paleio 1. ! 

QUANDO ELES QUEREM IR PARA 0 POLEI 

RO ORGANIZAM ELEIÇÕES E PROMETEM 

MUNDOS E FUNDOS. DEPOIS COM OS IM-

POSTOS E OUTRAS MERDAS ESTÃO SEM-

PRE PRONTOS PAPA NOS EXPLORARMOS 

QUANDO TOCA A DAR-NOS AQUILO QUE 

NOS DEVEM, ISSO É 0 DÁS... 

Em vários locais (Carcavelos, 

Cascais, Oeiras, Porto Salvo, Monte 

lavar, Portela de Sintra, Amadora) 

o problema é o mesmo; a falta de 

água . 

Seri que é mesmo uma falta de 

água? 

Não é uma falta de água, mas são 

as instalações (reservatórios, pres 

são, e canalizações) que estão ve-

lhas e deficientes. 

Para onde vão os impostos que o 

povo paga? 

O RACISMO : VENENO ESPALHADO PELA BURGUESIA 
0 racismo continua . . . 

depois do crime cometido por um gru_ 

po de racistas franceses que ataca-

ram o português Fernando Manuel Ra-

mos causando a sua morte no rio Se-

na, agora são os camaradas argeli-

nos que estão (como sempre estivera 

ram)na baila . 

Em Marseilha, La Ciotat, Paris, 

Fos-sur-Mer, e mesmo na fronteira 

de Hendaye tem sido grande o número 

de crimes cometidos por racistas. 

Na fronteira de Hendaye a poli 

cia não deixa passar os camaradas 

árabes . 

Nestas cidades de que falamos 

mais acima, os camaradas árabes têm 

respondido com greves e manifesta-

ções . 

Mas...O que é o racismo? Quem o 

criqu? 
E evidente , para nós, que o racis 

mo é mais uma arma do governo capi-

talista que tem como finalidade a 

divisão dos operários. 

E os capitalistas serão eles ra 

cistas entre eles mesmos? 

Será que o Pompidou é racista em 

relação ao Caetano? 

Somos nós operários que andamos 

a dansar ao toque da música dos bur 

gueses. São estes bur gueses que 

nos dão a educação da maneira que 

melhor lhes convém para poderem rei 

nar e explorar à vontade. 

Mas enquanto houver burgueses 

haverá sempre racismo... até que 

um dia . . . 

"n RLRRME" Valfk 



A GUERRA COLONIAL 

EXPULSÕES: 

Foi expulso de França, no dia 25 

de Agosto, o jovem português, deser-

tor do exército, Baião Modesto, tra 

balhando em Grenoble, acusado de 

ter roubado num armazém, há 2 anos, 

por altura da sua chegada a França. 

Caso semelhante ia-se dando com 

a Albertina e Conçeição aqui em 

Grenoble, o ano passado, se não ti-

véssemos ido todos ao tribunal pro-

testar contra a sua expulsão. 

Claro que a expulsão é só para 

os que trabalham. Enquanto que os 

patrões podem roubar o suor dos ope_ 

rários todos os dias e andam livres 

na rua, um operário que recupera 

qualquer coisa, que afinal lhe_ per-

tencia, é acusado de ladrão e epre-

so pelos tribunais burgueses. 

Recebeu também ordem de expul^ 

são o Filipe Amorim, residente em 

França desde 1969, refractário do 

Exército português, actualmente em 

Paris . 

Por altura da morte do Pierre 

Overney na Renault, o Filipe foi pre 

so durante um mês, acusado de deferi 

der os direitos dos trabalhadores 

emigrantes . 

Quando ele quis renovar os seus 

papéis para poder casar-se, em lia 

gar da carta de séjour, deram-lhe cl 

ordem de expulsão. 

0 ministro do Interioç Marcellin, 

de combina com os seus lacaios ten-

tam expulsar de França todos os tra 

balhadores que lutam. 0 que eles 

querem é mão de obra barata e dócil, 

isto é, que façamos tudo o que eles 

cuerem . 

*# 

A BURGUESIA RACISTA DA AFRICA DO 
SUL AJUDA A BURGUESIA PORTUGUESA NA 
GUERRA COLONIAL 

Mais uma prova que define bem as 

relações fascistas e racistas entre 

os governos português e sul-africa-

no . 

Além de armamento, de trupes mer_ 

cenários e outras ajudas mais dadas 

pelo governo fascista e racista sul_ 

-africano, foi agora a vez das ambu_ 

lâncias para os soldados portugue-

ses que obrigados e obsecados pe-

las ideias fascistas do governo de 

caetano fazem uma guerra injusta, 

que não é a guerra dos operários e 

trabalhadores, mas sim a guerra dos 

capitalistas portugueses e estran-

geiros, capitalistas esses, que não 

vêem senão a exploração e a escravi 

dão para o povo. 

A BURGUESIA PORTUGUESA 
CONTINUA A ASSASSINAR 

Primeiro-cabo José António Pinto 

Figueira de Campos e António Coe 

Dia 3 de Agosto, às 10h40m du-

rante a instrção de minas e armadi-

lhas no regimento de Artill iria Li 

geira n°3 em Évora houve r tos" 

e 17 feridos. 

Dia 31 de Julho, na ar ti. ia 

pesada n°2 em Vila Nova de Gaia fo-

ram 2 mortos e 13 feridos. 

A burguesia portuguesa, para se 

manter no poleiro, precisa do exér-

cito assim como precisa da polícia 

e da sua P.I.D.E. (D.G.S.) 

Mas, essa mesma burguesia está-se 

nas tintas para a vida dos soldados 

filhos do povo, a quem eles metem 

uma farda à força. 

Esses bandidos obrigam-nos a ves 

tir uma farda e a ir combater os 

trabalhadores africanos que justa-

mente lutam pela sua liberdade e in 

dependência do seu país. Quantos fi 

lhos do nosso povo não perderam já~~ 

a vida ou ficaram inutilizados para 

sempre por causa dessa corja de la 

drões? Agora foi mesmo em PortugaT 

que 8 jovens perderam a vida. 

Indicamos a seguir os seus nomes: 

EM ÉVORAI 

1. Cabo miliciano José António Pin 

to Teixeira do lugar de Fermentães 

-Toutosa-Marco de Canaveses. 

2. Soldado recruta António Coelho Ca 

brita de Santana da Serra-Ourique 

3. Soldado recruta Humberto Nog"eira 

Marius - S. Clemente- Loulé 

4. soldado recruta José Dino Dinis 

lugar de Pinheiros - Batalha. 

5. soldado recruta António Figueira 

de Campos - Sendim - Matosinhos 

6. Paulo António dos Santos - S. Di 

Nis - Vila Real. 

EM VILA NOVA DE GAIA: 
soldado recruta Jorge Francisco Oli 

veira da Cunha - Custoias - Matosi-

nhos . 

Quanto ao outro soldado morto desço 

nhecemos o seu nome e direcção. 

Servir no exército da burguesia 

é andar a sustentar a mama e a ga-

nância da burguesia, é arriscar a 

nossa vida para defender os nossos 

inimigos. Os jovens que morreram 

eram todos nossos irmãos de classe, 

Teixeira; soldados recrutas António 

lho Cabrita; Z dos 8 mortos. 

pois, os cães grandes, os responsá-

veis por tudo isto, esses escapam 

sempre. Até um dia... porque tudo 

isto mais cedo ou mais tarde, eles 

hão-de pagá-lo. 

Mas não é só a juventude portu-

guesa que essa burguesia liquida. 

NEM SEQUER AS CRIANÇAS ESCAPAM. Se-

não vejamos: 

NA MURALHA DE BELÉM/ CRIANÇA VÍ-
TIMA DA EXPLOSÃO DE UMA GRANADA 
ABANDONADA NO LODO: o pequeno Car-

los Alberto Cruz Amaral tendo ido 

dia 13/6/73 passear com os seus 

pais, e, como a maré estava baixa, 

começou a procurar caranguejos na 

muralha junto à estação fluvial. En-

controu porém, uma granada de mão 

que ao explodir lhe defez a mão es-

querda provocando-lhe ainda outros 

ferimentos e queimaduras. 

NA BEIRA (MOÇAMBIQUE) UMA CPIAR 
CA MORTA E OUTRA GRAVEMENTE FERIDA 
POR TER EXPLODIDO A GRANADA COM QUE 
BRINCAVAM/ morreu Fernando José Mus_ 
sora de 12 anos e ficou gravemente 

ferido o seu companheiro, em vir_ 

tude da explosão de uma granada de-

fensiva, no bairro da Manga, uma da 

das zonas de maior densidade popula 

cional da Beira. Um grupo de crian-

ças encontrou a granada num terreno 

baldio, acabando por fazê-la explo-

dir, acidentalmente. 

Desde quando os. terrenos baldios 

das cidades são depósitos de grana-

das? Desde quando se atira para o 

lodo, lugar onde toda a gente pode 

ir, uma granada? Quem terá feiro 

tais imprudências? E muito possível 

que tenha sido um soldado, em ambos 

os casos. MAS SERÁ QUE A CULPA É 

DOS SOLDADOS? Aos jovens portugueses, 

recrutados, embrutecidos e espezi^ 

nhados por uma série de bestas que 

se dão ares só porque trazem galões 

nos ombros, a única coisa que lhes 

ensinam é a matar o seu irmão de 

classe . 
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NOTICIAS DE PORTUGAL 

APÚLIA MELGAÇO 

O povo da Apúlia estende o sargaço 

na praia 

No dia 10 de Junho, o povo da Apú-

lia reuniu-se no salão paroquial .To_ 

dos juntos decidiram demolir todas 

as construções na praia que impedi-

am o seu trabalho de retirar e pôr 

a secar o sargaço que há-de servir 

de estrume. 

Há alguns anos os terrenos da 

praia eram propriedade colectiva, 

isto é, pertenciam ao povo que po_ 

dia utilizá-los. Há pouco tempo os 

burgueses apoiados pelos fascistas 

da Câmara começaram a construir ai 

as suas vivendas de verão . Porém, o 

povo, vendo que lhe tinham roubado 

os seus direitos ao terreno, decidiu 

arrasar as casas e servir-se do 

terreno para os seus trabalhos. 

No dia 11 ã tarde, à hora combi-

nada, todos os trabalhadores lá esta_ 

vam com picaretas e macetas para 

aplicar a justiça popular. Como 

eram mais de mil pessoas todas uni_ 

das nem a G.N.R., nem a Câmara, nem 

a P.I.D.E. ousaram contrariá-los. 

Todas as casas foram deitadas a_bai_ 

xo , como se por lá tivesse passado 

um furaçao. 

Sigamos o exemplo do povo da Apú_ 

lia. Ao povo unido não ha força que 

o vença . 

No DIA 24 DE MAIO, À TARDE 

No dia 24 de Maio, à tarde, al-

guns operários e funcionários da câ 

mara de Melgaço dirigidos pelo secre 

tário da câmara, o Carvalho, que o 

povo chama "o Barriga de Merda" e 

acompanhados por vários polícias da 

G.N.R. dirigiram-se ao cruzamento 

da Loja Nova com o fim de demolir 

uma casa onde moram várias pessoas. 

Estas pessoas, sabendo que essa cana 

lha vinha para deitar abaixo a casa, 

barricaram o portão de entrada pa-

ra o quintal e juntaram-se ã volta 

de 100 pessoas para defender aque 

les que ali moravam. Os da câmara e 

a G.N.R. tentaram entrar para o 

quintal mas o povo impediu-o colo 

cando paus e pedras atrás do portão. 

Do lado de fora havia muita gente 

que apoiava a luta do povo. Os da 

Camara vendo que não conseguiam na-

da, pediram a ajuda ã Guarda de Mon 

ção que vieram até com uma metralha 

dora. No entanto, o povo seguro dos 

seus direitos nunca cedeu e havia 

quem disesse: " Eles só entram aqui 

se passarem por cima de nós!" 

"0 Barriga de Merda" e todos os 

outros da Câmara e da G.N.R. 

vendo a resistência do povo, foram 

obrigados a retirar-se. 

Venha cá agora o Marcelo Caetano 

dizer nas conversas em família que 

está do lado dos pobres! Nós bem ve 

mos de que lado estava a polícia e 

a Câmara tanto na Apúlia como em 

Melgaço!!! Mas o povo unido conse 

gue sempre vencer. 

QUE IMPORTA AUMENTAR OS SALÁRIOS SE 0 CUSTO DA VIDA 
AUMENTA MUITO MAIS 

Desde alguns anos que os ordena-

dos têm aumentado em Portugal. Isto 

jnáb quer dizer que se viva melhor 

pois enquanto que os ordenados au-

mentam 15%, o custo de vida (ali-

mentação, vestuário, calçado, e ha 

bitação) aumenta muito mais. Quem 

foi este ano a Portugal deve lem 

brar-se ainda bem dos preços das 

coisas. A seguir vai a lista dos 

preços dos artigos de primeira neces 

sidade em Lisboa em Agosto 1973. 

CARNE: 
bife de 78* ã 120$ 

carne com osso . . . acima de 40* 

carne senosso .... acima de 60* 

embora os preços estabelícidos se-

jam completamente diferentes. 0 

bife devia ser a 62#e não a 120$ a 

çarne com osso devia ser a 32* e não 

acima de 40* e a carne sem osso de_ 

via ser a 42* e não a 60# 

CARNE DE PORCO: 
limpa 74*00 

costeletas 41*90 

lombo 98IOO 

chispe 19*00 

cabeça 14*80 

50-

10 

PEIXE! 
carapau de 35 

pescado de 

chicharro de 

sardinha de 

goraz de 35 

peixe espada de 25 

cachucho de 30 

FRUTAS: 
bananas de 9 

laraljja acima 

uva de 8 

peras de 6 

pêssegos de 8 

melão de 4 

Melancia de 3 

a 40*00 

a 80*00 

a 12*00 

a 25*00 

a 55*00 

a 35*00 

a 40*00 

a 12*00 

de 12*00 

a 12*00 

a 12400 

a 13*00 

a 7*50 

a 7*50 

OVOS a 18 a dúzia 

BACALHAU de 27 a 43*00 

prevê-se um aumento para 50* ao kilo, 

AZEITE: subiu de 31*00 para 35#00 

ao litro desde janeiro. 

FRANGO: 32*00 ao kilo (em janeiro 

era a 25*00) 

LEGUMES : 
batata 2*50 

cebola 2*00 

cenoura 10*00 

tomate 3*00 

couves 5*00 

nabiças 5*00 

feijão verde 10*00 

alface 15S00 

ervilha 13*00 

nabos 10*00 

pimentos 5*00 

pepinos • 4#00 

ag-rióes 15*00 

Se comparamos o custo da vida 

com a média dos salários em Portu-

gal facilmente chegamos á conclusão 

de que uma pessoa que ganha 3000*00 

por mês e paga 1500*00 de renda de 

casa nao pode comer bifes muitas ve 

zes por semana. No caso de ter fi-

lhos é mesmo impossível viver sem 

passar fome. 

Isto enquanto estiver a. burgue-

sa a governar. Só quando for o p£ 

vo a mandar haverá igualdade para 

todos aqueles que trabalham. 0 Mar-

celo e toda a corja de governantes 

que enchem a pansa à custa do nosso 

suor teriam que trabalhar se quises 

sem viver . 


